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REQUERIMENTO 

 

 

Assunto: Para quando a requalificação do entreposto 

frigorífico da Horta? 

 

Em julho do ano transato os signatários questionaram o Governo 

Regional sobre a inoperacionalidade do entreposto frigorífico do porto 

da Horta porque os tanques de salmoura estavam avariados, por falta 

de manutenção. 

Na resposta o Governo informou que os tanques não estavam 

avariados, mas sim tinham chegado ao seu “fim de vida” e que a 

Lotaçor já havia elaborado o projeto de requalificação daquele 

entreposto, estando o mesmo pronto para ser lançado a concurso, 

sem, contudo, indicar o calendário para esse lançamento e para 

execução da intervenção. 

A verdade é que passados todos estes meses e em vésperas de mais 

uma época de safra de atum, a degradação do entreposto frigórico 

acentua-se.  

Segundo nos foi relatado a capacidade de congelação desta 

infraestrutura é inexistente, a tubagem dos túneis de congelação e o 

teto das câmaras frigoríficas estão rotos e os tanques de salmoura 

estão desativados há mais de quatro anos. 

Ora tal situação preocupa e compromete os rendimentos dos 

profissionais da pesca desta zona do arquipélago que se interrogam 

onde vão descarregar atum quando necessitarem, pois, este ano as 

coisas ainda estão piores com o encerramento da fábrica da COFACO 

no Pico. 

Esta é mais uma perplexidade da política errónea de que o setor das 

pescas tem sido vitima na Região: tem-se verificado, nos últimos 

anos, grande escassez de atum nos nossos mares, mas se ele 

aparecer este ano, por exemplo como em 2010, as embarcações 

deste lado do arquipélago não têm onde o descarregar de forma 

célere, de modo a regressarem rapidamente à faina e rentabilizarem 

a sua atividade. 
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A solução apontada pelo Governo e pela Lotaçor de irem descarregar 

em Ponta Delgada ou em Santa Maria, não é bem recebida por estes 

profissionais porque devido às grandes distâncias a percorrer os 

custos com o combustível e com as perdas de tempo serão 

significativamente agravados.  

As dúvidas sobre a operacionalidade e o futuro do entreposto frigórico 

da Horta adensaram-se com a informação dada pelo Secretário 

Regional do Mar, Ciência e Tecnologia, na última reunião do Conselho 

Regional das Pescas, de que este entreposto vai ter de encerrar por 

falta de condições de segurança. 

Ora esta afirmação tem de ser clarificada, bem como, tem de ser 

conhecido, de forma verdadeira e objetiva, o calendário para a 

requalificação do entreposto frigorífico da Horta, um investimento que 

já foi por diversas vezes prometido, mas sempre adiado com grandes 

penalizações para os profissionais da pesca e para a economia da 

Região. 

Em 2013 na inauguração de uma obra no Monte da Guia, na Horta, o 

Presidente do Governo anunciou que no âmbito da Carta das Obras 

Públicas, o Faial receberia “cerca de 50 milhões de euros” de 

investimentos, entre os quais, a beneficiação do entreposto 

frigorífico.  

Para este investimento foram inscritas no plano regional de 

investimentos do ano eleitoral de 2016 mais de 1,5 milhões de euros; 

não tendo sido inscritas verbas desagregadas nos planos 

subsequentes para este investimento.  

 

Ao abrigo das disposições estatutárias e regimentais aplicáveis, os 

deputados signatários solicitam ao Governo Regional dos Açores, os 

seguintes esclarecimentos: 

 

1 – O concurso para a requalificação do entreposto frigorífico da 

Horta já foi lançado? Em caso negativo, qual a data prevista para o 

seu lançamento? 

 

2 – Qual o calendário para a execução da requalificação do 

entreposto frigorífico da Horta? Qual o custo deste investimento? 

 




